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PREFÁCIO


			O leitor encontrará ao longo das páginas deste livro uma sensibilidade primorosa e respeito pelas histórias de vida marcadas pela violência na qual estão inseridas nossas crianças e adolescentes, sobretudo de escolas localizadas em bairros periféricos, além de despertar para uma visão inovadora do fenômeno, a partir de experiências práticas das Constelações Familiares individuais aplicadas em escolas públicas de Fortaleza.


			A obra que segue tem um valor inestimável para o campo da Sociologia, sobretudo da Educação, pois além de contemplar os pensamentos de autores de tradição francesa, pioneiros no debate sobre o tema da violência escolar no campo das Ciências Sociais, em uma perspectiva eurocêntrica, a autora suscita a discussão em uma perspectiva pós-colonialista. Converge ainda para uma perspectiva sistêmica que é integradora, pois uma percepção fracionada dos fatos inviabiliza uma compreensão mais efetiva da realidade como totalidade. A proposta aqui é analisar a violência escolar como fenômeno social de exclusão, contemplando diferentes visões. Além da análise sociológica propriamente dita, que já é um grande esforço, a autora traz como novidade a possibilidade de práticas interventivas e preventivas na condução do fenômeno da violência escolar. 


			Eis aqui um livro imprescindível a todo professor de educação básica do sistema escolar público brasileiro que, inquieto, busca ferramentas para saber lidar com o contexto de violência no ambiente escolar.


			Portanto, mergulhar nesta leitura proporciona uma reflexão sobre a prática pedagógica de muitos educadores, pautados em julgamentos dos familiares e dos educandos, seja pela indisciplina, pelo desinteresse ou pela “falta de educação doméstica” sem uma compreensão sobre a conexão do contexto social no qual a família está inserida. É um convite para a mudança de paradigma e expansão da consciência acerca do fenômeno da violência escolar a partir de uma visão sistêmica e complexa da educação. 


			A motivação para a escrita da obra e sua narrativa deram-se no contexto de formação e atuação profissional da autora e pela imersão das Constelações Familiares Sistêmicas nas escolas. A autora, por meio de estudos de casos e observação participante, traz uma abordagem sistêmica da violência de forma lúcida e perspicaz dentro do sistema familiar e escolar.


			À luz do Pensamento Sistêmico ou da Pedagogia Sistêmica, a autora retrata como a relação do educador com seus pais influencia na sua prática docente.


			 Quando os educadores conseguem honrar seus pais, consequentemente compreendem e aceitam os pais dos educandos com tudo o que eles são, e, nesse sentido, os sistemas envolvidos entram em equilíbrio. Esse equilíbrio entre sistemas favorece a aprendizagem por parte da criança e do adolescente, pois conseguem localizar-se no tempo e no espaço. 


			Entender o fenômeno da violência no ensino fundamental traz a possibilidade de intervir e prevenir precocemente na disseminação da violência em níveis mais elevados de ensino e contextos mais amplos da sociedade. 


			Como toda pesquisa que se propõe a ser útil, seus resultados impulsionam a repensar as práticas pedagógicas a partir do Pensamento Sistêmico e da Pedagogia Sistêmica na perspectiva de mediação dos conflitos escolares, transformando as relações entre os atores envolvidos.


			Elizabeth Távora Francelino 


			Doutoranda em Educação pela Universidade do Minho em Portugal, mestre em Educação – Universidade de Trás-Os-Montes e Alto Douro (Utad) em Portugal, formação em Constelação Familiar Sistêmica pelo Instituto Roda da Vida e pós-graduanda em Constelação Familiar Sistêmica pela Unyleya. É professora da rede pública de ensino do estado do Ceará.


			





APRESENTAÇÃO


			O conteúdo desta obra tomou como base um estudo de caso, de uma escola de ensino infantil e fundamental, sob a abrangência da Secretaria Executiva Regional – VI (SER VI), da Prefeitura Municipal, localizada no bairro do Jangurussu, na comunidade Sítio São João, em Fortaleza (CE), acerca da violência escolar nessa unidade de ensino e em torno de sua comunidade, por meio de uma metodologia qualitativa de abordagem fenomenológica com a utilização da observação participante com registros no caderno de campo, da entrevista semiestruturada e da técnica da Constelação Familiar com bonecos, além do orgenograma escolar e o genograma familiar, que são tipos de representações gráficas que ajudam no diagnóstico de uma situação problema. As informações foram colhidas por intermédio de uma ex-funcionária, do diretor escolar, de uma coordenadora, de uma professora e cinco crianças matriculadas no quinto ano do ensino fundamental II que foram suficientes para atingir o principal objetivo: contextualizar sociologicamente o fenômeno da violência escolar à luz do Pensamento Sistêmico.


			Organizado em capítulos, este livro traz, primeiramente, a sua introdução e o percurso metodológico do trabalho dissertativo que originou esta obra. O segundo capítulo busca uma aproximação com o conceito de violência escolar e recupera o conceito de violência simbólica como expressão das desigualdades sociais, fundamentado em autores que representam o pioneirismo dos franceses sobre o estudo da violência escolar e que se deu com a emergência do tema das desigualdades sociais, sobretudo presentes nos escritos de autores como Pierre Bourdieu e Passeron1, que desenvolveram a teoria da Reprodução Social. 


			Não obstante, no contraponto do pensamento eurocêntrico sobre o fenômeno da violência escolar, ainda nesse capítulo apresento o conceito de violência epistêmica em Gayatri Spivak2, um tipo de violência forjada no processo sócio-histórico e de desenvolvimento do capitalismo, o qual propiciou uma reprodução social pautada nos signos do colonialismo e na desigualdade social. 


			Por último, apresento autores do Pensamento Sistêmico, cuja premissa parte da ideia de que “o todo é maior que a soma de suas partes”, fundamentado nos estudos de Capra e Luisi3, Minayo4; a Pedagogia Sistêmica de Franke-Gricksch5, Olvera García6 e Guedes7; as Constelações Familiares, de Hellinger8, Gonçalves9, Franke10, Bassoi11, que nos oferece ferramentas para enxergar o fenômeno da violência escolar de forma contextualizada e sistêmica, haja vista a complexidade do tema em questão.


			No terceiro capítulo, apresento o estudo de caso de uma escola de ensino infantil e fundamental para contextualizar e interpretar o fenômeno da violência à luz do Pensamento Sistêmico. Descrevo o bairro como sendo um território de violência e traço um breve histórico da escola inserida nesse bairro no qual realizei o estudo de campo. Descrevo também os contatos e os diálogos realizados com os sujeitos da pesquisa, os procedimentos técnicos e metodológicos e o resultado deste trabalho.


			No quarto e último capítulo, teço as minhas últimas considerações sobre o tema da violência escolar e acerca da abordagem sistêmica como nova possibilidade investigativa.


			 Nesse sentido, minha expectativa é contribuir para fomentar o Pensamento Sistêmico nas pesquisas em Ciências Sociais a partir da proposta da interdisciplinaridade e da complexidade da ciência entre as áreas de conhecimento como a Sociologia, a Psicologia e a Educação, e com isso ampliar a compreensão dos fenômenos complexos da sociedade na atualidade.
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1


			INTRODUÇÃO 


			A ideia de escrever sobre o tema da violência escolar à luz do Pensamento Sistêmico surge durante o curso de mestrado em Sociologia em concomitância com a formação em Constelação Familiar, quando passei a ter conhecimentos sobre a visão sistêmica da vida e perceber nitidamente que todos os emaranhados que surgem na vida social dos seres humanos têm origem no modo de organizações familiares, suas dinâmicas, seus segredos, suas lealdades e ressonância em relações de coexistência com outros sistemas sociais, não havendo realidades estanques. Partindo do princípio de que tudo está interligado permanentemente, a sociedade, portanto, é uma teia de relações complexas, e para compreender seus fenômenos é necessário arriscar outras possibilidades investigativas que transponham a mera visão linear, secularmente utilizada, para interpretar a realidade social.


			Nesse sentido, contextualizar sociologicamente o fenômeno da violência escolar, por meio de um estudo de caso de uma unidade escolar localizada no bairro do Jangurussu, em Fortaleza, à luz do Pensamento Sistêmico e sob o viés da Pedagogia Sistêmica, é o objetivo deste trabalho.


			O texto inicia-se com uma reverência aos meus sistemas familiares para referendar a principal vertente teórica da pesquisa, o Pensamento Sistêmico, pois “pensar sistemicamente implica reconhecer o sujeito em seu contexto, saber que os fatos não são previsíveis e que o terapeuta/pesquisador faz parte do sistema no qual intervém/estuda”12. 


			Dito isso, apresento meu sistema familiar de origem para afirmar minha presença e pertencimento a este mundo. Sou a terceira filha dos meus pais. Os dois filhos mais velhos são do sexo masculino, e na quarta gravidez de minha mãe nasceu minha irmã. Após 17 anos, veio fazer parte do nosso sistema familiar um filho temporão.


			Nossos pais, ambos oriundos de classe média baixa, migraram do interior do estado do Ceará para construir a vida na capital. Nosso pai se tornou comerciante, e nossa mãe, dona de casa. Nossa família constituiu-se em um ambiente de amor, confiança e respeito mútuo de forma que os conflitos são resolvidos com diálogo. As crenças e os valores estão pautados na honra e no respeito à natureza e à nossa ancestralidade.


			Depois construí junto ao pai dos meus filhos nosso sistema familiar atual: eu, ele e nossos quatro descendentes. Trouxemos nossas respectivas mochilas familiares e ao longo de nossas vidas buscamos selecionar com gratidão os melhores itens que havíamos recebido de nossos ascendentes para, com amor, presentear nossos descendentes, repassando a “bola dourada que nunca é devolvida”13.


			1.1 TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL: A MOTIVAÇÃO PARA ESTUDAR O TEMA DA VIOLÊNCIA


			Minha trajetória acadêmica e profissional foi construída em paralelo com o meu projeto de vida pessoal. Casei-me aos 19 anos, em 1984, e em 1989 ingressei na primeira turma de Ciências Sociais da Universidade Estadual do Ceará (Uece), grávida da minha terceira filha. No ano seguinte, em 1990, engravidei do meu quarto e último filho. Os dois primeiros filhos homens ainda eram muito pequenos. 


			Durante a graduação, convivi com professores bastante entusiastas que me fizeram acreditar na construção de uma sociedade melhor para o futuro. Tereza Haguette despertou-nos para o gosto pela pesquisa de campo; Regina Cerqueira nos ensinou o contexto do surgimento das Ciências Sociais e seu desenvolvimento; e José Expedito Passos Lima nos estimulou à arte de filosofar. Assim, todos tiveram uma influência muito positiva em nossa trajetória como sociólogos: Elizabeth Fiuza, Domênico Batocchio, Filomeno Gomes, Josênio Parente, Celeste Cordeiro, o professor de Estatística Paulo César de Almeida, Neuma Lopes, o professor João Tadeu de Andrade e nossos orientadores das monografias, em especial José Meneleu Neto. Honro e sou grata a todos esses mestres e aos meus colegas contemporâneos pela passagem marcante em minha vida acadêmica.


			Após a conclusão da graduação, em Ciências Sociais, com o tema da monografia: O processo de desativação do aterro sanitário do bairro do Jangurussu14, ingressei no curso de Psicologia na Universidade de Fortaleza (Unifor), em 2001, e em 2006 o concluí, reverenciando também todos os mestres de nossa formação em Psicologia, por nos terem ensinado a arte de observar, escutar e acolher o sofrimento emocional e psíquico das pessoas. 


			Em 2005, iniciei minha carreira no Magistério como professora de Sociologia, no sistema público de ensino do estado do Ceará, por meio de concurso público. Durante esse percurso, concluí três especializações nas áreas de Educação e Saúde, e alguns cursos de formação em Psicologia, entre eles o curso de Formação em Gestalt Terapia e em Abordagem Sistêmica da Família, bem como a Formação em Constelações Familiares, conhecimentos que me oportunizaram perceber a realidade de forma mais integrada e dinâmica. Desde 2007, tenho participado em vários workshops de Constelações Familiares, com o constelador Guilherme Ashara15, um dos pioneiros em Fortaleza nessa abordagem e, depois de meu engajamento, passei a conviver com muitos outros consteladores, aumentando a minha rede de relações. 


			Em 2016, ingressei no mestrado acadêmico do Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Uece, aprovada com um pré-projeto de pesquisa sobre a violência escolar que comecei a desenvolver em parceria com minha professora orientadora, a quem honro e sou grata, e sem a qual o trabalho acadêmico não teria sido realizado.


			O interesse pela temática da violência escolar surgiu de minha trajetória acadêmica e profissional, influenciada por valores que me foram repassados desde gerações anteriores da minha ancestralidade e convívio social, que cultuavam o amor, a paz e a humanidade.


			Na minha experiência como professora em sala de aula, embasada em minha formação como socióloga e psicóloga, considero o ambiente propício à observação das diferentes expressões da sociabilidade humana, desde aquelas que contribuem para a construção de relações harmônicas e saudáveis àquelas relacionadas à violência, que são passíveis de reflexões sócio-filosóficas. 


			Nesse sentido, observando nos últimos anos de prática profissional o aumento dos conflitos no ambiente escolar, haja vista a pluralidade de ideias, a diversidade cultural, as visões diversas de mundo, as crenças e opiniões que quase sempre produzem ressonância nas relações estabelecidas interpessoalmente, avolumam os problemas sociais, pois conciliar as divergências existentes nem sempre é algo fluido. 


			A visão sobre a qualidade dos relacionamentos entre pessoas no âmbito organizacional da escola me foi ampliada quando desempenhei a função de coordenadora pedagógica no período de 2013 a 2016, e lidar com questões administrativas junto ao(à)s professore(a)s, manter contatos constantes com os familiares e educandos, na perspectiva da mediação de conflitos que resultavam em agressões físicas e verbais, e envolver os diversos segmentos da escola (educandos, professores, gestores, funcionários e familiares), situações que tolhiam o desenvolvimento do trabalho pedagógico, portanto, carecia de um estudo acerca dessa tensão. 


			Consciente da demanda, em 2015, iniciei uma especialização em Gestão Pedagógica da Escola Básica, que originou o trabalho monográfico intitulado: Uma política de combate à violência escolar: um estudo de caso sobre o Programa Geração da Paz em uma escola pública de Ensino Médio no Eusébio-Ceará16.


			A referida pesquisa teve como objeto de análise a execução do Programa Geração da Paz, o qual apresenta como proposta a pacificação nas relações escolares protagonizadas por agentes jovens17, em escolas públicas de ensino médio no estado do Ceará.


			O estudo mencionado teve como objetivo identificar as ações e as estratégias de viabilização do Programa Geração da Paz no contexto escolar e averiguar o alinhamento dessas ações com o Projeto Político-Pedagógico em uma escola de ensino médio localizada em Eusébio (CE).


			Com base nessa análise, outro objetivo foi apurar os resultados alcançados após a efetivação das respectivas ações com o intuito de reaplicá-las, caso os resultados apresentassem eficácia.


			A realização dessa pesquisa instigou-me a ampliar e aprofundar o tema da violência escolar em âmbito acadêmico, tornando-se viável com a minha inserção no mestrado acadêmico em Sociologia, em 2016. 


			O conhecimento prévio sobre a violência escolar no ensino médio, experiência que compartilharei mais adiante, despertou-me a curiosidade de saber como o fenômeno em questão manifesta-se no ensino fundamental, por acreditar que estudar os conflitos no contexto escolar em faixas etárias menores traz a possibilidade de intervir e prevenir precocemente a disseminação da violência em contextos mais amplos da sociedade.


			Com base no exposto, surgiu a pergunta de partida e o objetivo geral deste estudo: como contextualizar o fenômeno da violência escolar em uma escola de ensino infantil e fundamental, localizada em um bairro sob o estigma de território de violência, localizado na periferia da cidade de Fortaleza à luz do Pensamento Sistêmico? Já que 


			O pensamento sistêmico é contextual, que significa o oposto do pensamento analítico. Análise significa separar as partes e considerar isoladamente uma delas para entendê-la. O pensamento sistêmico significa colocá-la no contexto de uma totalidade maior.18


			Meu primeiro passo foi apresentar o contexto da realidade escolar para identificar a ocorrência da violência nas suas dimensões simbólica e epistêmica e integrá-las à dimensão sistêmica do problema. Para tanto, procurei oferecer minha escuta aos diversos segmentos da comunidade escolar (professores, funcionários e ex-funcionária, diretor), especialmente as crianças, por meio das Constelações Familiares Sistêmicas19, para possibilitar que elas manifestassem suas próprias percepções e visões de mundo e de si mesmas, como sujeitos ativos, a partir de suas realidades e visões de mundo, procurando identificar, por meio de suas narrativas, a ocorrência ou não de situações de violência em contexto de violência familiar, e, em caso afirmativo, verificar a ressonância desse fenômeno no contexto escolar e, quando possível, intervir de modo a favorecer soluções para o problema em questão.


			O tema em pauta leva em consideração o contexto de formação histórica e sociocultural no Brasil, que resultou em relações sociais extremamente desiguais, as quais legitimam vários tipos de violências e têm se reproduzido no ambiente escolar. 


			Nesse sentido, foi pertinente integrar abordagens teóricas de matizes diferentes acerca da violência escolar, recuperar os conceitos de violência simbólica e violência epistêmica e incorporar a visão sistêmica para buscar compreender a violência escolar na sua complexidade, pois comungo com a ideia de que o olhar sistêmico no contexto escolar amplia a visão do indivíduo para a família, a escola e a sociedade. 


			1.2 PERCURSO METODOLÓGICO E O DELINEAMENTO DA PESQUISA: A INTERDICIPLINARIDADE E OUTRAS POSSIBILIDADES INVESTIGATIVAS 


			Além da minha atuação em escola como professora de Sociologia, atuo como psicóloga clínica com formação em Abordagem Sistêmica da Família e formação em Constelações Familiares, cujo aprendizado, vivência e recursos técnicos aprendidos e apreendidos utilizo no meu consultório particular com resultados satisfatórios, demonstrando eficiência na solução de muitas situações conflituosas e traumáticas que envolvem clientes em suas configurações familiares segundo seus relatos.


			A partir dessa minha experiência profissional, o embasamento teórico deste trabalho assenta-se na Pedagogia Sistêmica, que é um dos desdobramentos do Pensamento Sistêmico por se tratar de uma temática referente à educação e oferecer ferramentas que possibilitam a leitura e a apreensão do fenômeno da violência escolar para além das teorias clássicas já consagradas pelas Ciências Sociais.


			Nesse sentido, foi adotada como técnica a Constelação Familiar Sistêmica, como método, a fenomenologia e, como instrumento de coletas de dados, a entrevista semiestruturada, a observação, a anamnese sistêmica20, o genograma familiar21 e o orgenograma organizacional22. As sessões de Constelações Familiares e as entrevistas foram registrados por meio do gravador do celular e transcrição ipsis litteris.


			A observação participante possibilitou a interação com as crianças e com os demais atores que estão circunscritos à comunidade local, enquanto compactuávamos ações e experiências.


			O primeiro contato foi com o diretor da escola, que forneceu as primeiras informações de que eu precisava para dar início à minha investigação. Procurei saber dele qual a funcionária mais antiga da escola, pois tinha o objetivo de resgatar um breve histórico do bairro e da escola para caracterizar a realidade circunscrita àquela comunidade. Daí entrevistei uma ex-funcionária da escola que acabara de se aposentar. Moradora do bairro desde antes da inauguração da escola, ela forneceu informações muito importantes. Depois, foi a entrevista com a professora da turma do quinto ano B. A primeira surpresa foi saber que ela, a professora, tinha conhecimento prévio sobre a Pedagogia Sistêmica e se colocou à disposição para ajudar na coleta de informações. Durante a entrevista, falou da sua dificuldade em lidar com alguns alunos que manifestavam comportamentos agressivos em sala de aula.


			Ao final, depois de familiarizada com o relato da professora, sugeri para ela uma intervenção com a utilização da Constelação Familiar no sentido de demonstrar que essa abordagem, apresenta-se como uma alternativa para mediar conflitos junto aos seus alunos. Ela me respondeu afirmativamente. Marcamos vários encontros na escola e realizamos juntas várias sessões com alguns dos seus alunos, a adesão do diretor e de uma das coordenadoras. Ressalto que a primeira sessão foi realizada com a própria professora, que me possibilitou a anuência dos demais informantes, fato que favoreceu minhas intervenções.
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